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ENSINAR CRIANÇAS EM IDADE PRÉ-ESCOLAR DE FORMA

INTEGRAL É PARTICIPAR DA MISSIO DEI

Denise Afonso Sabino Santos – Gestora de Programas de Educação de Desenvolvimento Comunitário da
Junta de Missões Mundiais

Senegal

Participar da missio Dei, é sempre ter em mente que estamos engajados em uma missão que nasceu do
amor de Deus pela humanidade, um amor tão grande que se move para o bem daqueles que nele  confiam
(João 3:16). Para Cumprir essa missão o Pai enviou seu próprio filho, e eles também enviaram o Espírito
Santo a fim de  nos capacitar e nos incluir neste grande  movimento de redenção em direção ao mundo.
Quando Deus o Pai enviou Seu Filho, este olhou para todas as pessoas com o mesmo amor que Seu Pai
tinha nos olhos, um olhar resgatador. Jesus sempre tinha um olhar integral de forma a enxergar todas as
necessidades das pessoas, quer fossem físicas ou espirituais.

Certa vez, acompanhado por seus discípulos, ele demonstrou que esse movimento de amor deveria
acontecer em direção a toda a humanidade, a todos os indivíduos de todas as idades. Jesus enxergou as
crianças e agiu levando justiça para elas enquanto lhes trazia para perto dele ( Mateus 19:14).A missão de
Deus também se move em direção às crianças da terra a fim de alcançá-las e de cuidá-las, protegendo-as
da injustiça social através de ações de transformação que as beneficia física, intelectual e espiritualmente.

Há algum tempo, acompanhei o Coordenador Regional do PEPE - Programa de Educação Pré-Escolar -
para o Oeste Africano e a Coordenadora Nacional do mesmo programa em Guiné-Bissau em visitas as
unidades do país. Em uma das unidades, encontrei em uma das salas de aula uma cena que me chamou a
atenção; para que as crianças se familiarizassem com seus nomes e os nome de seus colegas, a missionária-
educadora confeccionou plaquinhas de papelão com os nomes escritos em letra bastão e posicionava as
mesmas no local que cada criança deveria ocupar à mesa. Observando cada uma daquelas plaquinhas
encontrei uma com o nome Única e em frente dela uma linda menininha estava concentrada, fazendo uma
atividade dada pela educadora. Naquela cultura, os nomes carregam muito significado e é muito comum
encontrar pessoas cujos nomes expressam a situação que seus pais viviam no momento em que vieram ao
mundo. Fiquei imaginando se aquela menininha havia nascido depois de muitos anos de espera e
infertilidade, sabendo que naquele contexto a ausência de filhos é uma maldição, ou se era a única filha de
uma família de muitos meninos. De alguma forma ela era única para sua família. Na unidade do PEPE onde
encontrei a Única, as crianças são atendidas integralmente, podem se desenvolver segundo os objetivos e
marcos para a primeira infância, são beneficiadas por um projeto  de saúde e nutrição que surgiu em
resposta aos altos índices de desnutrição no país.

No Senegal, país vizinho, na escola Fábrica da Esperança, um outro exemplo de como Deus tem se movido
para alcançar as crianças pode ser visto na vida de Babacar, que  nasceu com deficiência física e intelectual.
A escola pública ainda não está preparada para receber alunos com necessidades específicas, além disso,
grande parte das pessoas não acreditam que crianças com deficiência possam aprender. Babacar, no
entanto,  está  aprendendo e se desenvolvendo, contornando suas limitações e  interagindo feliz com seus
colegas. No mesmo país, na escola Dund Gi em uma sala da educação infantil um grupo de crianças está se
desenvolvendo e descobrindo o mundo. Para estes pequeninos que nasceram com surdez a educação não
seria acessível se não fosse pelo projeto Ephata que beneficia alunos surdos até o ensino fundamental.
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Quando os pais dos alunos assistem suas apresentações escolares ou quando percebem seu
desenvolvimento ao longo do ano letivo eles nos testemunham do impacto positivo gerado na família na  e
comunidade. Em muitas culturas as crianças são vistas como seres incompletos, uma folha em branco que
precisa ser preenchida de acordo com as expectativas da sociedade.  Até certa idade, elas não têm grande
importância social e são muitas vezes excluídas quando nascem com alguma condição ou deficiência. No
encontro das crianças com Jesus, nos parece que elas também eram deixadas de lado, mas Jesus olhou para
cada uma delas e as abraçou. Observar esses pequeninos se desenvolvendo e aprendendo sobre Deus é ver
o próprio Deus se movendo em amor para cumprir sua missão de resgate da humanidade, restaurando a
identidade e conferindo dignidade à todas as crianças.

Deus também está se movendo no oriente médio, onde por causa de deslocamentos forçados devido aos
conflitos e instabilidades, muitas famílias se veem obrigadas a se refugiarem em um país estrangeiro, sendo
muitas vezes instaladas em campos ou locais providos por organizações de ajuda humanitária. Naquela
região a  Tenda de Brincar tem feito como Jesus na passagem acima referida, abrindo os braços e
acolhendo as crianças em idade pré-escolar oferecendo  um espaço onde podem resgatar a alegria e ao
mesmo tempo acolher e resignificar as suas emoções e traumas gerados pelas mudanças e situações
vividas no processo migratório. Através do brincar as crianças se expressam com naturalidade mostrando
seus sentimentos e imaginação enquanto se desenvolvem e descobrem o mundo.

Assim como Única, as crianças do Senegal e da Tenda de brincar no Oriente Médio, muitas outras ao redor
do mundo também têm sido beneficiadas. Naquela sala aquela menininha  não era a única, mas era uma
entre as 20 crianças de sua turma e também uma entre as milhares de crianças beneficiadas pelos
programas de educação de Missões Mundiais. No entanto, ela e cada criança alcançada pelo mover de Deus
através deste importante instrumento para a manifestação do amor, da justiça e dos valores do Reino, é
vista em sua integralidade e sua importância vai além de um número. Não importa como a sociedade local
olha para estes pequeninos, Deus  olha para eles com amor e se move para alcançá-los. Muitas crianças
têm encontrado e abraçado Jesus ainda no início de sua infância, suas vidas e  suas famílias têm sido
transformadas, vindo a fazer parte da  igreja do Senhor. Elas são atendidas de forma integral, elas são
alcançadas pela Missio Dei.
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